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Objetivo: 

Trabalhar de forma prática com a resoluções de problemas ligados aos ciclos da 

políticas públicas considerando as possibilidades de atuação profissional no setor 

público ou em organizações da sociedade civil. 

 

 

Metodologia: 

 Desenvolvimento de estratégias em sala de aula para promover práticas 

dialógicas, investigativas e reflexivas acerca do campo das políticas públicas 

considerando a perspectiva de gênero; 

 Discussão de bibliografia pertinente ao conteúdo programático; 

 Realização de trabalhos escritos, tanto em sala de aula como fora, articulando 

leituras e análise; 

 Diálogo com pessoas ligadas ao campo das políticas públicas. 

 

Conteúdo Programático: 

Unidade I:  -  Os saberes do componente Políticas Públicas II na prática  

Saberes trabalhados:   MROSC  

Diagnóstico social 

Captação de recursos financeiros 

Previsão orçamentária 

 

Unidade II: Políticas do Bem viver e o caráter metodológico da implementação 

de políticas públicas  

 

Unidade III: Orçamento 

 

 

 

 

Cronograma 

06.08 Apresentação da proposta do componente e explicação sobre a metodologia PBL 

 

Unidade I: PBL  -  Os saberes do componente Políticas Públicas II na prática  

13.08 MROSC 
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20.08 Estudos e atividades com base na agenda referenciada pela metodologia PBL 

27.08 Diagnóstico social 

02.09 Conferência das informações oficiais coletadas 

09.09 Estudos e atividades com base na agenda referenciada pela metodologia PBL 

16.09 Semana do BEGD -  Participação 

23.09 Captação de recursos financeiros 

30.09 Estudos e atividades com base na agenda referenciada pela metodologia PBL 

01.10 Previsão orçamentária 

08.10 Estudos e atividades com base na agenda referenciada pela metodologia PBL 

Unidade II: Políticas do Bem viver e o caráter metodológico da implementação de políticas públicas  

15.10 Estudos e atividades com base na agenda referenciada pela metodologia PBL 

22.10 Estudos e atividades com base na agenda referenciada pela metodologia PBL 

29.10 Congresso da UFBA - 29 a 31 de outubro – Breve registro das atividades que participou 

05.11 Estudos e atividades com base na agenda referenciada pela metodologia PBL 

12.11 Estudos e atividades com base na agenda referenciada pela metodologia PBL 

19.11 Estudos e atividades com base na agenda referenciada pela metodologia PBL 

26.11 Estudos e atividades com base na agenda referenciada pela metodologia PBL 

03.12 Avaliação do componente e do processo ensino-aprendizagem. 
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Atividade sobre PPA, LDO e LOA. 

 

Sobre o componente: 

 

Presença 

 

 Segundo as normas da Universidade é exigida a presença em 75% das aulas. 

 Considerando os 18 encontros previstos, serão admitidos 4 dias de faltas, ou 16 
aulas.  

 As/os estudantes que não cumprirem tal deliberação estarão reprovadas/os por 
frequência.  

 

Trabalhos a partir das leituras e pesquisas 

 

 Realização de trabalhos em sala de aula a partir das leituras indicadas, vídeos, 

debates, registros críticos das participações em atividades, etc. a serem 

realizados tanto em sala quando como tarefa. 

 A média das atividades realizadas terá peso 4 na média final. 
 

Trabalho de campo 

 Participação na construção do diagnóstico, na proposta interventiva, diretamente 

associada com os debates e textos trabalhados em sala.   

 Embora construído processualmente, sua entrega final de atender as normas da 

ABNT, Times, 12, espaçamento 1,5, etc..  

 A atividade será realizada individualmente e sua entrega será coletivamente 

negociada com a turma antes do último dia de aula. 

 O trabalho terá peso 4 na média final. 

 

Seminário 

 Apresentação de algum dos textos registrados no programa a partir do dia 30/10. 

 O seminário deve propor uma atividade prática para toda a turma que mobilize 

os saberes explorados pelo referencial. 

 O trabalho terá peso 2 na média final. 
 
 

 


